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Um vendedor aventureiro
A persistência de Roberto Giannetti da Fonseca o levou a ser chamado para comandar o comércio exterior
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	HOMEM DO GOVERNO; Gianetti aposta no financiamento às exportações


O economista Roberto Giannetti da Fonseca é conhecido por sua persistência. Foi sua insistência em vender idéias sobre comércio exterior para o presidente Fernando Henrique e para o ministro do Desenvolvimento, Alcides Tápias, que lhe rendeu (ou lhe custou, o tempo dirá...) seu primeiro cargo público. Desde 2 de março, este palmeirense moderado de 50 anos passou a ser o homem do governo encarregado de reverter os desempenhos pífios da balança comercial em um superávit de US$ 5 bilhões neste ano. “Eu levava tantas idéias que o Tápias decidiu me convidar”, diz o novo secretário da Câmara de Comércio Exterior, a Camex. Giannetti, que é casado e pai de dois filhos, quer atingir a meta do superávit colocando em prática as idéias criadas a partir de sua experiência de 25 anos como empresário da área de comércio exterior. Mas ele já está descobrindo que a tarefa de implementar em Brasília seus planos é mais complicada do que ele imaginava. Sua primeira proposta – a criação de um fundo de financiamento às exportações a partir dos impostos de importação e exportação – está causando desconforto na Secretaria da Receita Federal, que não quer largar nenhuma lasca da rapadura tributária.

Como se não bastasse a resistência à sua primeira empreitada como homem público, Giannetti enfrenta fora do governo outro problema. A empresa que comandava, a Silex Trading, uma das maiores empresas de comércio exterior do País, está sendo processada na Justiça por não ter pago uma comissão na intermediação de venda de 468 ônibus para o governo venezuelano. Em conseqüência, 30% do faturamento da empresa foi penhorado. Giannetti evita falar sobre a companhia, lembrando que transferiu todas as suas funções para o irmão mais velho, Marcos. “Vamos erguer uma Muralha da China entre minha atividade no governo e a Silex”, promete.

À frente da Camex, Giannetti quer levar os demais empresários brasileiros a descobrir mercados que ele já conhece. Em 1985, por exemplo, a Silex fez uma operação de troca de petróleo por produtos brasileiros com a Nigéria no valor de US$ 1 bilhão. Só conseguiu isso porque o dono da empresa adora viajar fora do roteiro Paris–Nova York. “Estou em forma de tanto carregar malas em aeroportos”, brinca o mineiro de Belo Horizonte, exibindo carimbos de mais de 50 países em seu passaporte. Alto e forte, elegante sem ser ostensivo, o novo secretário diz que joga tênis e futebol “quando dá”. Ele gosta mesmo é do lado exótico do mundo. “Se me convidarem para ir à Namíbia vou achar ótimo”, afirma Giannetti, que fala inglês, francês, espanhol e italiano. A outra paixão do secretário é o cinema. Diz que não chega a ser um cinéfilo, mas não deixa passar um bom filme, a ponto de rever alguns em vídeo para absorver detalhes de enquadramento, iluminação e montagem. Essa queda pelo cinema levou-o a produzir Kuarup, em 1989, dirigido por Ruy Guerra. A arrecadação não foi suficiente para bancar os custos, mas o filme foi para Cannes e teve boa participação no festival.

A paixão pela vida pública, que finalmente fisgou este “simpatizante do PSDB”, corre de velha no sangue da família. Seu avô, Américo Renée Giannetti, foi prefeito de Belo Horizonte. O irmão Marcos foi secretário da Fazenda do Estado de São Paulo. André Lara Resende, integrante famoso das equipes econômicas dos últimos governos, é seu primo. Outro primo, também economista e que já esteve no governo, é o ácido oposicionista Paulo Nogueira Batista Jr. E há também o ex-sócio na Silex Corretora, José Roberto Mendonça de Barros, ex-secretário de Política Econômica da Fazenda. Eduardo Giannetti da Fonseca, o mais novo dos três irmãos, é um celebrado autor e professor da Universidade de São Paulo, e um dia desses também vai acabar no governo – ratificando a tese de que o País, entra e sai século, continua sendo dirigido por uma centena de famílias influentes que cruzam entre si laços de parentesco, amizade, negócios e política. Antes de entrar no governo, Giannetti era um crítico educado mas constante da política econômica. Não gostava dos juros altos e nunca escondeu isso. Agora, vai ter de se afinar e fazer crescer as exportações, para reduzir o rombo comercial. O secretário parece tranqüilo e confiante com o desafio. “No Brasil, temos apenas 4 mil empresas exportadoras, enquanto no México são 35 mil. Quero trazer milhares de empresários para o setor”, afirma.

